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U
m relatório dos Cen-
tros de Controle e Pre-
venção de Doenças da

Coreia do Sul (KCDC) sugere
que ex-pacientes de Covid-19
que voltam a ter um resulta-
do positivo nos testes para o
novo coronavírus (Sars-Cov-2),
não transmitem mais a doen-
ça. No documento, o KCDC
relata que fez uma investiga-
ção epidemiológica com 285
pessoas que tiveram a doen-
ça, foram liberadas do isola-
mento após testes, mas volta-
ram a ter o parasita detecta-
do dias depois.

Os pesquisadores acompa-
nharam 790 pessoas que tive-
ram contato próximo com es-
ses “re-positivos”. Apenas três
novos casos foram encontrados
entre essas pessoas, mas esses

novos infectados tinham ou-
tros casos da Covid-19 confir-
mados na família ou faziam
parte do grupo religioso Shin-
cheonji, cujo templo funcio-
nou como um foco de trans-
missão da doença durante a
chegada do novo coronavírus
ao país asiático.

Além dos testes RT-PCR, fei-
tos com amostras de secreção
respiratória para captar a pre-
sença do vírus, os cientistas co-
reanos usaram material que
continha o vírus, coletado de
108 pessoas, para tentar fazer
o patógeno se multiplicar em
culturas de células em labo-
ratório. Nenhuma das amos-
tras vingou. A presença de an-
ticorpos neutralizantes do no-
vo coronavírus foi detectado
no teste sorológico de todos

os participantes da pesquisa,
afirma o relatório.

Em fevereiro, surgiram no
Japão os primeiros relatos de
pessoas que teriam sido infec-
tadas pelo vírus uma segunda
vez. Uma mulher no país te-
ria desenvolvido a doença lo-
go após ter sido curada. Em
seguida, novos episódios se-
melhantes apareceram tam-
bém na China.

Para João Prats, Infectolo-
gista da Beneficência Portu-
guesa de São Paulo, os resul-
tados divulgados pelos cientis-
tas coreanos indicam que não
há nova infecção, mas sim a
detecção de partes do vírus
que são incapazes de gerar a
doença. “O teste é muito sen-
sível e pega pedaços do vírus
que não podem mais infectar

Curado “positivo”
não transmite vírus
Pesquisadores da Coreia do Sul concluíram, ao contrário do suposto no

Japão e na China, que as pessoas não se reinfectam com o Sars-Cov-2

Ciclone devasta Bangladesh e Índia

Isolamento salvaria 35mil pessoas nos EUA

Itália teria
19mil
mortes
amais
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Pesquisadores monitoraram 790 pessoas no estudo

O Amphan desabrigou 500mil pessoas ematou 95
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Ao menos 95 pessoas morre-
ram em Bangladesh e no Leste
da Índia após a passagem de
um ciclone, o mais devastador
dos últimos 20 anos, que arran-
cou árvores e dezenas de mi-
lhares de casas, além de obri-
gar milhões de pessoas a bus-
carem abrigo em meio à pan-
demia. Estima-se em 500 mil
desabrigados nos dois países.

A Índia registrou 72 mortes
no estado de Bengala Ociden-
tal e Bangladesh registrou 23
mortes em seu território, se-
gundo balanços provisórios

divulgado ontem. De acordo
com o escritório das Nações
Unidas em Bangladesh, a tem-
pestade afetou 10 milhões de
pessoas e deixou meio milhão
de habitantes desabrigados.

Os dois países asiáticos, acos-
tumados a lidar com ciclones
e que possuem sistemas efica-
zes de vigilância meteorológi-
ca, decidiram evacuar de for-
ma preventiva três milhões de
pessoas para abrigos de emer-
gência. Apesar dos danos con-
sideráveis causados pelo ciclo-
ne, o mais forte a se formar no

Golfo de Bengala neste século.
“Faremos o que for preciso

para ajudar as vítimas”, afir-
mou o primeiro-ministro in-
diano, Narendra Modi, que vi-
sita hoje a Bengala Ocidental
e Odisha. A população de Cal-
cutá, capital da Bengala Oci-
dental, acordou ontem com
as ruas inundadas e os carros
imersos na água acumulada.

Quando o ciclone atingiu
a metrópole de 15 milhões
de habitantes na quarta-fei-
ra, sua passagem “foi aterro-
rizante, e pensamos que nos-

so fim havia chegado”, disse
Susanta De, 40 anos, funcio-
nária de um banco. “Você ou-
via o ruído do vento e o baru-
lho das janelas quebrando”,
ela descreveu.

O ciclone, que se formou na
costa da Índia, atingiu o Sul
de Calcutá com ventos de 165
km/h e fortes chuvas. Ontem,
ele perdeu a intensidade ao se
mover para o Norte, e reduzin-
do-se à depressão tropical. Che-
gou à categoria 4 de 5 na esca-
la Saffir-Simpson, com ventos
entre 200 e 240 km/h. (AFP)

O novo coronavírus teria
causado cerca de 19 mil mor-
tes a mais na Itália entre mar-
ço e abril do que as anuncia-
das pelas autoridades. A es-
timativa é do Instituto Na-
cional de Previdência Social
(INPS), que considera o ba-
lanço oficial de 32 mil mor-
tes “não confiável”. No estu-
do divulgado ontem, o INPS
indicou que entre março e
abril houve 156.429 mortes,
ou seja, 46.909 a mais do que
o estimado, calculado pela
média do mesmo período
nos anos 2015 a 2019.

O número de óbitos decla-
rados pela Defesa Civil, divul-
gado como referência, rela-
cionados à Covid-19 no mes-
mo período foi de 27.938, des-
tacou o INPS, que questionou
a diferença de “18.971 mor-
tes, 18.412 delas no Norte”,
a região mais afetada pela
pandemia. “Considerando
que o número de mortes é
bastante estável ao longo do
tempo, podemos, com caute-
la, atribuir à epidemia atual
grande parte das principais
mortes que ocorreram nos úl-
timos dois meses”, afirmou.

O INPS considerou a conta-
gem de óbitos por Covid-19
“não confiável”, “realizada
com base no número de pa-
cientes mortos e positivos
fornecidos diariamente pelo
departamento de Defesa Ci-
vil”. Segundo dados do INPS,
as mortes no Norte do país
aumentaram 84% em com-
paração com a média dos
anos anteriores. (AFP)

Mais de 35 mil vidas teriam
sido salvas nos Estados Unidos
se as medidas de distancia-
mento social tivessem come-
çado uma semana antes da da-
ta em que iniciaram, em mea-
dos de março, de acordo com
uma nova estimativa de pes-
quisadores da Universidade
de Columbia. O país é o mais
atingido pela pandemia, com
mais de 1,5 milhão de casos e
quase 95 mil mortes.

Os pesquisadores disseram
que diferentes modelos de si-
mulações mostraram que 61%
dos casos de infecção nos EUA
até 3 de maio - mais de 700
mil - e 55% das mais de 65 mil
mortes registradas poderiam
ter sido evitados se o distan-
ciamento social e outras medi-
das de proteção tivessem sido
tomadas uma semana antes.

Segundo eles, as simulações
ilustram o perigo de relaxar

as medidas de restrição mui-
to cedo, como muitos especia-
listas observaram. Todos os 50
estados começaram a reabrir
com o incentivo do presiden-
te Donald Trump, para tentar
reativar economias devastadas
pelo fechamento de negócios
e demissões. “Os esforços para
aumentar ainda mais a cons-
cientização do público sobre
o alto potencial de transmis-
sibilidade e aumento explosi-

vo de casos de Covid-19 ainda
são necessários neste momen-
to crítico”, escreveram os pes-
quisadores. E disseram: “Nos-
sos resultados também indi-
cam que, sem testagem ampla
o suficiente e rastreamento de
contatos, o longo período en-
tre a infecção e a confirma-
ção do caso pode mascarar um
rebote e o crescimento expo-
nencial de Covid-19 até que o
vírus esteja bem controlado”.

Duas semanas atrás, o docu-
mentarista de Nova York Eu-
gene Jarecki montou um ou-
tdoor na Times Square com
o que ele chama de “Relógio
da Morte de Trump”. O cartaz
informa o número de mor-
tes que, segundo Jarecki, po-
deriam ter sido evitadas se
Trump tivesse incentivado
medidas de distanciamento
social em 9 de março e não
em 16 de março. (AFP)

outras pessoas. É como se fos-
sem os restos mortais; ele não
tem mais as armas nem o ma-
quinário que usa para entrar
na célula humana”, afirma,
acrescentando “essas pessoas
ainda têm o material genéti-
co do vírus, mas não são mais
capazes de infectar”.

A líder técnica da OMS, Ma-
ria van Kerkhove, disse à TV

britânica que os resultados
positivos em pessoas curadas
acontecem porque os testes do
tipo PCR analisam o material
genético do coronavírus e es-
tariam reagindo com células
mortas que emergem no pro-
cesso de cicatrização dos pul-
mões. “Não são vírus ativos,
não é reinfecção, nem reati-
vação”, afirmou. (Folhapress)
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